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1. Introdução
 Computação ubíqua: trata do acesso ao ambiente computacional do 

usuário (espaço ubíquo), todo o tempo, em qualquer lugar, de 
qualquer dispositivo.  Ambiente altamente distribuído, heterogêneo, 
dinâmico, móvel, mutável e forte interação entre homem e máquina.

 As aplicações precisam “entender” e se adaptar ao ambiente, 
compreendendo o contexto em que estão inseridas.

 O desenvolvimento de aplicações adaptativas continua um desafio de 
pesquisa em aberto. 

 O EXEHDA é um middleware adaptativo ao contexto, baseado em 
serviços. As aplicações são distribuídas, móveis e adaptativas ao 
contexto.

 Computação ubíqua + Ontologias ­­> facilitar a análise e 
reutilização. 
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1. Introdução

Motivação: 
Pouca disponibilidade de material: Controle da Adaptação na 

computação Ubíqua + Ontologias.
  Ontologia:

•  elemento importante da Web Semântica (evolução Web        
   Sintática);
•  bom instrumento para especificar os complexos conceitos     
   da  computação ubíqua: entidades  ou elementos de               
   contexto como usuários, dispositivos, serviços, localização,    
   códigos por dispositivos e serviços, entre outros;
•  padrão p/ descrições, características, configurações e perfis;
•  compartilhamento / reuso pelas aplicações. 
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2. Ontologias

Ontologia  é  uma  especificação  formal  e 
explícita de uma conceituação  compartilhada.
conceituação ­  modelo abstrato do mundo real; 
explícita ­ os conceitos e seus requisitos são definidos 
explicitamente; 
formal ­ a ontologia é processável por máquina, permite 
raciocínio automático e possui semântica lógica formal;
compartilhada ­ uma ontologia captura o conhecimento 
apresentado não apenas por um único indivíduo, mas por 
um grupo.



Tópicos Especiais em Web Semântica                   24/09/2008 Tópicos Especiais em Web Semântica                   24/09/2008 
Tópicos Avançados em Processamento Paralelo e DistribuídoTópicos Avançados em Processamento Paralelo e Distribuído

              6

2. Ontologias

Aplicações  Semânticas  buscam  interpretar  o 
significado  de  textos  e  outros  formatos  de  dados, 
permitindo  estabelecer  relacionamentos  e  inferências 
entre os dados.
Características: reutilização  e a conectividade.

Categorias genéricas de ontologias: 
   Ontologias de Domínio ou Subdomínio
   Ontologias como Artefatos de Software 
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3. SOAM 
An Environment Model for Ubique Semantic Web

O modelo de adaptação ao ambiente é baseado em 
preferências, onde parte do contexto do usuário, está 
construído pelas preferências semânticas sobre as 
condições ambientais (temperatura e iluminação). 
 
Smobject  (smart object) ­  agente (peça de software). 

Capturam um subconjunto de condições ambientais, 
que fornecem informação de contexto. Agem sobre o 
subconjunto para modificá­lo ou adaptá­lo.
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4. Proposta de Trabalho

A proposta do trabalho é:
 criar um modelo de controle da adaptação        
 dinâmica de aplicações em ambiente ubíquo;
 a idéia é controlar estas adaptações quando      
 da tomada de decisões considerando o               
 contexto;
 com base em informações monitoradas,             
 informações semânticas e inferências a partir   
 destas mesmas informações.
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4. Proposta de Trabalho

 Requisitos de adaptabilidade ao contexto:
  identificação dos elementos de contexto;
  descrição do comportamento adaptativo: coleções de     

 ações e o respectivo conjunto de restrições; 
  descrição de preferências de usuários; 
  descrição de políticas: regras que orientam as decisões  

 da adaptação; 
  inferências a partir das informações da ontologia para  

 subsidiar as tomadas de decisões; 
  criação de padrão para descrições, características,         

 configurações dos elementos do contexto.
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4. Proposta de Trabalho

 Vantagens do modelo:
•  facilidade de manutenção e reutilização das diferentes   

 informações;
•  facilidade e maior agilidade no desenvolvimento de        

 novas aplicações;
•  descrição e definição dos estados de cada elemento         

 ativo e das ações a serem tomadas pelo gerenciador de  
 adaptação do ambiente ubíquo; 

•  possibilidade de inferências para a tomada de decisões  
 de adaptação e descrição das diferentes políticas de       
 adaptação necessárias para a adaptação dinâmica. 
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4. Proposta de Trabalho

             Definição do modelo de ontologia proposto:
 Ontologia de Domínio: Computação Ubíqua;
 Ontologia de Subdomínio: Controle da Adaptação ao Contexto;
 Ontologia como Artefato de Software:

Em tempo de desenvolvimento de serviços / aplicações: 
modelagem, criação, manutenção e integração de serviços.
Em tempo de execução:

Aplicações orientadas a ontologia: atualização do     
   modelo ontológico.

Aplicações cientes da ontologia: descoberta de           
   recursos, sensibilidade ao contexto, controle da         
   adaptação ao contexto.
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